
R E P Ú B L I C A PORTUGUESA

CÂMARA DOS DEPUTADOS

PARECER N.° 302-(a)
Senhores Deputados. —  A vossa comis­

são do Orçamento estudou com a devida 
atenção o orçamento de receita e despe­
sa dos serviços florestais para o ano eco­
nómico de 1916-1917, que ju lga em ter­
mos de merecer a vossa aprovação.

Somente entende que deve ser reforça­
da a verba destinada a sementeiras e cul­
turas na Mata da Foz de Alge com 200$ 
retirados da verba para os mesmos servi­

ços destinada ao Pinhal de L e iria : e ele­
vada a 120$ a verba de conservação e re­
paração dos edifícios da referida M ata da 
Foz de Alge, deduzindo 100$ à verba des­
tinada ao Pinhal de Leiria, para o mesmo 
fim, e que assim fica reduzido a 1.400$.

Com esta pequena alteração em que se 
satisfazem reclamações feitas a esta comis­
são, é ela de parecer que este orçamento 
deve receber a vossa aprovação.

Sala das sessões da comissão do Orçamento, em 4 de Abril de 1916.

António Macieira, presidente.
Ernesto de Vil fana.
António Maria Pereira Júnior (com decla­

rações).
Constando de Oliveira (com declarações). 
Carvalho Araújo.
M. da Costa Dias.
Rodrigo Rodrigues.
Vitorino Guimarães.
António de Paiva Gomes.
Eduardo Alberto Lima Basto.
João Carlos de Melo Barreto.
Abílio Marçalf relator.
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